
BNDES 

Ofício BNDES/AMA n° 02/2014 	 Rio de Janeiro, 10 de março de 2014 

Ao Ilmo Sr. 
Francisco Gaetani 
Secretário Executivo do Ministério do Meio Ambiente 
Brasília — DF 

Referência: Contrato MMA/BNDES n° 01/2011 

Assunto: 	Relatório do Fundo Nacional sobre Mudança do Clima (Fundo Clima) 2013 

Prezado Secretário Executivo, 

Conforme previsto no Contrato 01/2011, celebrado entre o BNDES e a União, por intermédio 
do Ministério do Meio Ambiente (MMA), em sua cláusula sexta, inciso II, alínea "e", segue, 
em anexo, relatório semestral quanto ao andamento e desempenho da execução dos 
recursos reembolsáveis do Fundo Clima. 

A Área de Meio Ambiente permanece à disposição para quaisquer esclarecimentos, por 
intermédio do gerente Guilherme Martins, tel. (21) 2172-7483. 

Atenciosamente, 

Gabri I Ra 
Su 

Área de Mei 

el Visconti 
ndente 

lente - AMA 
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O  BNDES 
O presente Relatório tem como objetivo fornecer informações referentes ao ano de 

2013 com respeito aos recursos reembolsáveis do Fundo Nacional sobre Mudança 

do Clima (FNMC), dos quais o BNDES é agente financeiro. Tal prestação de contas 

encontra previsão no inciso II, alínea "e", Cláusula Sexta, do Contrato no 01/2011 

celebrado em 16/12/2011 entre o BNDES e a União, por intermédio do Ministério 

do Meio Ambiente ("Contrato"), por meio do qual foram estabelecidas as regras 

aplicáveis às transferências de recursos do FNMC ao BNDES. 

O Contrato disciplinou a transferência, ao BNDES, de R$ 200.000.000,00 (duzentos 

milhões de reais) de recursos do FNMC para a utilização em financiamentos 

reembolsáveis voltados para a mitigação e adaptação à mudança do clima. Em 

04/12/2012, foi celebrado entre as partes o Aditivo no 1 ao Contrato, o qual 

acrescentou novos recursos no valor de R$ 360.000.000,00 (trezentos e sessenta 

milhões de reais), alterando o montante disponível para aplicação em projetos para 

R$ 560.000.000,00 (quinhentos e sessenta milhões de reais). O citado aditivo 

também prorrogou o prazo de vigência do contrato por mais um ano, a expirar em 

16/12/2013. Em 10/12/2013, foi celebrado o segundo aditivo ao Contrato, o qual 

acrescentou outros R$ 360.000.000,00 (trezentos e sessenta milhões de reais), 

alterando o montante disponível para aplicação em projetos para R$ 

920.000.000,00 (novecentos e vinte milhões de reais). 

A operacionalização dos financiamentos reembolsáveis com recursos do FNMC 

ocorre no âmbito do "Programa Fundo Clima", criado pelo BNDES e atualmente 

disciplinado por meio da Resolução de Diretoria no 2565/2013, de 23/12/2013, 

dispondo atualmente de dotação orçamentária de até R$ 920.000.000,00 

(novecentos e vinte milhões de reais) 1 . O Programa subdivide-se em 

Subprogramas, de acordo com a temática a ser financiada e conforme diretrizes e 

critérios estabelecidos pelo Comitê Gestor do FNMC. 

Durante o ano de 2013 foram aprovadas e contratadas duas operações 

reembolsáveis do FNMC, que totalizaram o valor de R$ 73,7 milhões. 

Ambas as operações são diretas, isto é, não contam com a intermediação de outro 

agente financeiro público, conforme permitido nos normativos do FNMC. 

1  A Resolução 2565/2013 alterou a dotação orçamentária do Programa Fundo 
Clima, porém condicionou a efetivação desta modificação à transferência dos 
recursos de 2013 ao BNDES, o que não ocorreu em 2013. 
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BNDES 
II. Informações dos projetos contratados 

Subprograma Carvão Vegetal 

Investimento de R$ 7,6 milhões no aumento da eficiência dos fornos de carvão 

vegetal que serão construídos pela V&M Florestal, unidade florestal da Vallourec, 

aumentando a capacidade de produção de carvão vegetal de 250 mil t/ano para 440 

mil t/ano, para fins de abastecimento de sua planta de produção de tubos de aço 

sem costura. Para acessar os recursos do Fundo Clima a empresa precisou 

comprovar que toda a madeira utilizada nos fornos tem origem em florestas 

plantadas, garantindo a sustentabilidade e o caráter renovável do carvão vegetal 

produzido por ela. 

Subprograma Mobilidade Urbana 

Projeto contratado pela rede ferroviária da SuperVia, que opera na cidade do Rio de 

Janeiro e na região da Baixada Fluminense, no valor de R$ 66 milhões, com prazo de 

financiamento de 20 anos. Os recursos serão utilizados para financiar a 

automatização dos controles dos trens, o que, além de aumentar a segurança 

operacional, resultará na redução dos intervalos entre as composições e, por 

consequência, aumentará a eficiência deste modal de transporte. 

6 



2 
u_ 

D
e

m
o

ns
tr

a
ti

vo
  d

e  
M

o
v

im
e

nt
aç

ão
  F

in
an

ce
ir

a  

(,) 	 = 
Cl E 

tO 	 cri. 
V, 	 ce 
R$ 
145 

(r) 
o 

E 
(.) 
o 
C 

u. 
o 

o 

E 
Z7) 6> 

o 13 
-o 
= (Á- 

re
c
u

rs
o

s  
r
e

ce
b

id
o

s  

o 
-o 

II
I.

  D
e

m
o

n
s
tr

a
ti

v
o  

d
e

  a
p

li
c
a
ç

ã
o

  
f

in
a

n
c

e
ir

a
,  

re
n

d
im

e
n

to
s

  

A
cu

m
u

la
d

o
  1 E

9I' L
IZ

 4
0
6
.8

8
4

  

T
Z

O
 179E

  
4
2
.8

63
 

70
.0

9
7
  

9
L

0
' 9

9
 

IZ
O

  

r 5
5

3.
9
5
0
  

l E
I-za

p 

1
5
9
9
' 6175  

1
5
8

Z' 17 

S
8Z

' t 

55
3.

9
5

0
  

IE
V

A
O

U
 

54
5.

7
8
8
 I  

LLEC
E  

L.L8•E 

54
9.

6
6

5
  

ou
t-

13
 17L

rL
09  

0
6
5

17 

0
6
5

17 

9L
0'9

9
  

9
L

0
'9

9
  

54
5.

78
8

  

se
t-

13
j  

6
0
3
.0

5
6

  str
y
 

8
T

Z
1 7 

1
6

0
7.

27
4  

IE
T

-o2
e 

5
9
8
.8

8
2
 I  I t7L

I17 

V
L

T
17 

6
0
3
.0

5
6

  

I 9E
9' 1 7

6
5
 

917r17 

917Z
.V 

59
8.

8
8

2  

E
T

-un
f 

59
1.

10
5  

O
E

S
' E 

O
E

S
.E 

9E
9' 1765 

w
 

58
7.

65
5
  051 7'E 

O
S

V
E

  1
5

91
.1

0
5 

I E
T

-Jcie 

5
8

8
.1

4
5

 I ÍzE
s

.€
 
 

[zE
s E

 
 

rizo
l, 	

1 

T
Z

O
't7 	

I 

sss. a
s 

 I E
T

-Á
ew

 

8
9

6
'0

8
5
  

9L
T

'
L 

I Z
017 

5
S

V
E

  1
 5
8
8
.1

45
 

fe
v

-1
3

f 

21
8.

4
5
2
 

36
2.

5
16

 

36
0.

0
0

0 9T
S• Z 

1
 5

8
0

.9
68

 

IE
T

-uer 

1  E
9

I•
L

IZ
  

68Z
'T 

6
8

Z
'T  

1 
21

8.
45

2 

te
tatu

t o
p

tes
] 1E

N
T

R
A

D
A

S 

so
p

y
a

is
u

e
.a

 sa
Jo

ie
A

 

sa
p
e

piliq
iu

o
ci sic

 se
p
 oeD

e J
a

u
n

w
a

d 

1
 Ret

o
rn

o
  d

e
  F

in
a

n
c

ia
m

e
n

to
s 

 

S
V

O
IV

5
1 

sa
cip

e
n
c
iii 

w
iaD

ue
u
i
l
 a
lu

a
n
 .

w
a

d 

u- 
O 

-0 
ro 

Lr) 



B
A

LA
N

C
E

T
E

  P
A

T
R

IM
O

N
IA

L 

D
E

Z
E

M
B

R
O

 / 2
01

3 

55
3.

94
9.

89
1,

6
1 

66
.8

34
.2

88
,1

8 

62
0.

78
4.

17
9,

79
 

In
te

rc
o

m
p

an
y  

Fu
nd

os
  /
 B

N
D

E
S

 

O
p

er
aç

õe
s  

de
  F

in
a

nc
ia

m
e

nt
o  o 

1- 
E1 
•ii 

o 
w 
o 
0 
w 
0 
U 

LU 
a 
o D

IS
P

O
N

IB
IL

ID
A

D
E

S
 

A
T

IV
O

 T
O

T
A

L
 

o > 
1= a 

13
.1

63
.1

64
,6

7 

56
8
 02

1
 00

0,
00

 

62
0.

78
4.

17
9,

79
 

39
.6

00
.0

15
,1

2 

P
A

S
S

IV
O

 T
O

T
A

L
 

Lu
cr

os
  /  

P
re

j.  
Fu

nd
os

  E
xe

rc
.  A

n
t.  

E
X

E
R

C
ÍC

IO
S

 A
N

TE
R

IO
R

E
S

 

R
E

C
U

R
S

O
S

 T
R

A
N

S
FE

R
ID

O
S

 D
O

 M
M

A
 

C
ap

ita
l I

nt
eg

ra
l R

ec
u

rs
o

s  
E

n
tid

.  
G

ov
.  

R
E

S
U

L
T

A
D
O

 D
O

 E
X

E
R

C
ÍC

IO
 

LU
C

R
O
S

 O
U

 P
R

E
JU

IZ
O

S
 A

C
U

M
U

LA
D

O
S

 

00 

o > 
co o 
a o_ 



39
.6

00
.0

15
,1

2 
R

E
S

U
LT

A
D

O
 

F
u

n
d

o
  N

ac
io

n
a
l
 d

e  
M

u
d

a
n

ç
a
s  

so
b

re
  o

  C
li

m
a  

-  
F

N
M

C
 

C
O

N
S

O
LI

D
A

D
O

  

D
E

M
O

S
T

R
A

TI
V

O
 D

E  
R

E
C

E
IT

A
S

 E
 D

E
S

P
E

S
A

S
 

P
E

R
ÍO

D
O

 D
E

 0
1

/0
1
/1

3
 A

T
É

 3
1

 /
 1

2
 /
 13

 

cn 

a) 

E 
Lu 

43
.6

21
.0

15
,1

2 

4
2.

86
2.

72
6,

94
 

4
2.

86
2.

72
6,

94
 

CO 	 O 0 
0 0 

CO 	 0 O 
CO 	 O O 

0 CD 
co 

C`J CNI 
t•

▪  

-• 	 0 CD 

2 
a) v, 2 (L) "R' 	c.) 

2(D— 1—  2 	 c 
as 

C O = 
	 c 

c 	''. 	 ir. co (..) o 
c 	'c' (1)  
E oci a) 	 'É 
u) 	E 	 a) 

Q a) -r5 ca 	 < 5 o, 	 o Ú ci a3C 	 -O 
. O C,2 C 	 O 
-5- 1:1) Lr_ 	go  
< o_ 	 o 
a)  O co 

-O ei ui 
CU 	

a) 
as a) 	 (1) C  

cci e 	C 	 u) E 
:.-• a) 	a) 	a) a) 
cT) ce 	cC 	CL e[ 
O 	 cn 
a) 	 a) 
te 	 Ct 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9

